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Parte I  Definindo o Gerenciamento de Projetos

    





    
Capítulo 1 Introdução

    
  O tempo não espera por ninguém, e em nenhum outro lugar isso é tão real
  quanto no gerenciamento de projetos.

  
  
    — ­ Jim McIntyre

  




Para atender a demandas de maneira eficaz, em um ambiente caracterizado
pela incrível velocidade das mudanças, torna-se indispensável um modelo
de gerenciamento baseado no foco em prioridades e objetivos. Por essa
razão, o gerenciamento de projetos tem crescido de maneira tão acentuada
no mundo nos últimos anos.


O Project Management Institute (PMI), juntamente com a Economist
Intelligence Unit, realizou uma pesquisa sobre o universo dos projetos e
constatou que cerca de 15 trilhões de dólares são hoje empregados em
projetos. Isso significa cerca de 25% de toda a economia mundial de
aproximadamente 85 trilhões de dólares.


Essa demanda gera um potencial para empregar 15,7 milhões de funções
relacionadas ao gerenciamento de projetos em sete indústrias
(manufatura, serviços, finanças, petróleo e gás, tecnologia da
informação, construção e utilidades)1.
Voltando um pouco no tempo, pode-se avaliar que o clássico artigo de Tom Peters “Você é o seu Projeto”, publicado em 1999, estava correto.
Ele afirmou que, nos próximos vinte anos, todo o trabalho será
desenvolvido por meio de projetos. Pouco mais de dez anos depois essa
realidade é evidentemente comprovada. David Cleland também afirma que,
no futuro, o gerenciamento de projetos será utilizado para gerenciar as
mudanças em todas as infraestruturas sociais em todos os países,
desenvolvidos ou não.




    
      [image: Evolução mundial dos profissionais certificados como Project Management Professional (PMP®) no mundo (Fonte: PMI)]
    
    Figura 1.1 – Evolução mundial dos profissionais certificados como Project Management Professional (PMP®) no mundo (Fonte: PMI)







Por que isso? A maioria das pessoas mal informadas pode correr o risco
de ver o gerenciamento de projetos como mais uma “moda” gerencial,
proposta por algum desses gurus da administração moderna. Nada disso. Na
realidade, o gerenciamento de projetos não propõe nada revolucionário e
novo. Sua proposta é estabelecer um processo estruturado e lógico para
lidar com eventos que se caracterizam pela novidade, complexidade e
dinâmica ambiental.


Hoje, por mais que tenhamos evoluído tecnicamente, deparamos com um
ambiente que evoluiu muitas vezes mais, ou seja, hoje somos muito mais
capazes que no passado; porém, esse nosso aumento de capacidade é cada
vez menor se comparado com o aumento na dinâmica do ambiente.
Precisamos, portanto, desenvolver mecanismos que reduzam essa diferença
entre homem e ambiente.
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    Figura 1.2 – Evolução comparativa homem-ambiente







Outro fator que impulsiona o gerenciamento de projetos é o crescimento
da competitividade. Quem for mais rápido e competente certamente
conseguirá melhores resultados. Na área de tecnologia, isso é
extremamente claro. Alterações tecnológicas, que anteriormente levavam
décadas para serem implementadas por completo, hoje tomam apenas algumas
horas, em um nível de complexidade altíssimo. Cada vez mais, o gerente
cumpre o papel de administrador dessas mudanças. Administrar a rotina de
trabalho, agora, já não é fator diferenciador entre as organizações bem
e malsucedidas.


Diante da pressão desse contexto de mudanças, é preciso que nossas
empresas consigam resultados com menos recursos, tempo e cada vez mais
qualidade, ou seja, fazer mais que os concorrentes gastando menos. A
competição irá continuar a pressionar para que melhores ideias e
processos sejam implementados.




    
      [image: Evolução da dinâmica do ambiente e da complexidade no tempo]
    
    Figura 1.3 – Evolução da dinâmica do ambiente e da complexidade no tempo







Como sobreviver em um mundo onde não se sabe exatamente o que vem a ser
liderança, produtividade ou lucratividade? Agravando esse quadro
imprevisível, constata-se que a cultura empresarial brasileira nunca
destina tempo para planejar e sempre obtém dinheiro suficiente para
refazer. Qual a saída?


A grande maioria dos executivos está, hoje, procurando por essa “fórmula
do sucesso”. O sucesso, porém, não está em seguir cegamente as modernas
teorias de administração apresentadas. É preciso que se tenha habilidade
para gerenciar aquilo que se conhece muito pouco, ou, até mesmo, aquilo
de que não se conhece nada. Podemos ver no mercado de tecnologia,
principalmente na internet e no comércio eletrônico, que não existem,
absolutamente, padrões, nem para velocidade nem para dinheiro. Esse tipo
de companhia nunca se valorizou tanto, e, hoje, um projeto de comércio
eletrônico bem-sucedido pode até mesmo valer mais do que toda a
parafernália organizacional desenvolvida em anos por uma empresa. São os
novos parâmetros do mercado, onde tudo o que não existe é rotina. Tudo é
projeto.


PODCASTS RELACIONADOS



	Desafio dos Projetos http://rvarg.as/8m


	Gerenciamento de Projetos no Dia a Dia  http://rvarg.as/8n












    
Capítulo 2 Definição de Gerenciamento de Projetos

    
  A ideia de que planejar significa adivinhar o futuro é simplesmente
  absurda.

  
  
    — Peter Drucker
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Nos últimos trinta anos, o mundo tem enfrentado um incrível dinamismo em
suas relações empresariais, sociais e humanas. As empresas passam,
agora, a ser reconhecidas por sua flexibilidade, capacidade de atender a
seus clientes e profissionalismo. Com equipes de trabalho flexíveis,
recursos e esforços focados nas necessidades organizacionais e
planejamento baseado em projetos, as corporações de sucesso percebem que
o uso dos conceitos de gerenciamento de projetos é universal, genérico,
rompendo todas as barreiras culturais, nacionais e regionais, onde as
necessidades de sobrevivência competitiva também são universais.


O gerenciamento de projetos é um conjunto de ferramentas que permitem
que a empresa desenvolva um conjunto de habilidades, incluindo
conhecimento e capacidades individuais, destinado ao controle de eventos
não repetitivos, únicos e muitas vezes complexos, dentro de um cenário
de tempo, custo e qualidade predeterminados.


O que é um Projeto?


Para se entender o que é gerenciamento de projetos, é importante que se
saiba com clareza o que é um projeto.



  Projeto é um empreendimento não repetitivo, caracterizado por uma sequência clara e lógica de eventos, com início, meio e fim, que se destina a atingir um objetivo claro e definido, sendo conduzido por pessoas dentro de parâmetros predefinidos de tempo, custo, recursos envolvidos e qualidade.




A natureza do projeto é diametralmente oposta à da rotina. A rotina se
caracteriza pelo aprendizado através da repetição e da configuração do
ambiente visando estabilidade. O projeto tem na capacidade de adaptação
e na inovação seu grande diferencial, onde tudo que não se consegue
obter é uma estabilidade completa do processo. O risco é sempre um
componente clássico de qualquer projeto.


Para Cleland, um projeto é uma combinação de recursos organizacionais,
colocados juntos para criarem ou desenvolverem algo que não existia
previamente, de modo a prover um aperfeiçoamento da capacidade de
desempenho no planejamento e na realização de estratégias
organizacionais.


Já para Meredith, um projeto é uma atividade única e exclusiva com um
conjunto de resultados desejáveis em seu término. É também complexo o
suficiente para necessitar de uma capacidade de coordenação específica e
um controle detalhado de prazos, relacionamentos, custos e desempenho.


Nesse contexto, pode-se concluir que projeto é um conjunto de ações,
executado de maneira coordenada por uma organização transitória, ao qual
são alocados os insumos necessários para, em um dado prazo, alcançar o
objetivo determinado. O conceito de organização transitória está
diretamente relacionado a um esquema organizacional particular e
temporário que somente existe para tornar o trabalho com projetos mais
eficiente e intuitivo por parte da organização.


Os projetos atingem todos os níveis da organização. Eles podem envolver
uma quantidade pequena de pessoas, ou milhares delas. Podem levar menos
de um dia ou vários anos. Os projetos, muitas vezes, extrapolam as
fronteiras da organização, atingindo fornecedores, clientes, parceiros e
governo, fazendo parte, na maioria das vezes, da estratégia de negócios
da companhia.


Como exemplos de projetos, podem-se citar os seguintes:



	instalação de uma nova planta industrial;

	redação de um livro;

	reestruturação de um determinado setor ou departamento da empresa;

	elaboração de um plano de marketing e publicidade;

	construção de um plano de carreira;

	lançamento de um novo produto ou serviço;

	informatização de um determinado setor da empresa;

	construção de uma casa;

	realização de uma viagem.




Como exemplos reais de projetos, podem-se citar os seguintes2:



	construção das pirâmides no Egito;

	construção da muralha da China;

	reconstrução dos campos de petróleo do Kuwait devastados pela Guerra do Golfo;

	planejamento e preparação para os Jogos Olímpicos de 2016 no Rio de Janeiro;

	preparação para a Copa do Mundo de futebol em 2014 no Brasil;

	construção das usinas hidroelétricas de Jirau e Santo Antônio no Rio Madeira (Brasil);

	desenvolvimento de respostas aos tremores de terra no estado da Califórnia, EUA;

	campanha presidencial norte-americana;

	implantação do sistema de vigilância da Amazônia (SIVAM);

	exploração da área de pré-sal pela petrolífera brasileira Petrobras.




Os projetos podem ser aplicados em praticamente todas as áreas do
conhecimento humano, incluindo os trabalhos administrativos,
estratégicos e operacionais, bem como a vida pessoal de cada um.


Podem-se destacar as seguintes áreas de aplicabilidade como os
principais utilizadores da técnica de gerenciamento de projetos:



	engenharia e construção civil;

	petróleo e gás;

	desenvolvimento de sistemas;

	estratégia militar e defesa nacional;

	política;

	administração de empresas;

	marketing e publicidade;

	pesquisa e desenvolvimento;

	manutenção de plantas e equipamentos.




Diferenciando Projetos, Subprojetos, Programas e Portfólios


Diversas vezes, um projeto necessita ser subdividido em partes, de fácil
gerenciamento e controle, denominadas subprojetos.


Os subprojetos são responsáveis por uma pequena parte do projeto total
ou por fases extremamente específicas do projeto e podem, na maioria das
vezes, ser terceirizadas ou desenvolvidas por grupos isolados. Um
subprojeto não tem sentido se tratado isoladamente. Subprojeto
desvinculado de um projeto é como um braço fora do corpo.


O termo programa é utilizado para identificar um grupo de projetos
relacionados que são gerenciados e coordenados de modo integrado,
obtendo os benefícios e os controles que não existem ao gerenciá-los
individualmente. O interesse na estruturação do programa é tático.


Já um portfólio é um conjunto de projetos, programas e outros esforços
que são agrupados para facilitar o atingimento dos objetivos
estratégicos do negócio. Esses componentes (projetos, programas e outros
esforços) são mensuráveis, ordenáveis e priorizáveis. O interesse na
estruturação do portfólio é estratégico.




    
      [image: As áreas de abrangência de portfólios, programas, projetos e subprojetos]
    
    Figura 2.1 – As áreas de abrangência de portfólios, programas, projetos e subprojetos
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Capítulo 3 Quando os Projetos São Necessários e Quando Eles Devem Ser Gerenciados?

    
  O homem razoável se adapta ao mundo, enquanto o homem irracional
  persiste em tentar adaptar o mundo a si próprio. No entanto, todo o
  progresso do mundo depende apenas desse homem irracional.

  
  
    — Bernard Shaw

  




Em geral, o gerenciamento de projetos pode ser aplicado a qualquer
situação onde exista um empreendimento que foge ao que é fixo e
rotineiro na empresa (ad hoc). Se o empreendimento é único e pouco
familiar, é importante que a atividade de gerenciamento de projetos seja
intensificada. O sucesso da gestão de projetos está intimamente ligado
ao sucesso com que as atividades são relacionadas e realizadas. A base
do sucesso está em identificar e diferenciar o projeto das demais
atividades desenvolvidas na organização.


A grande dificuldade está no fato de que a maior parte das pessoas
realiza trabalhos rotineiros (business as usual) e projetos.
Frequentemente, atividades de projeto e rotineiras têm as mesmas
necessidades administrativas (reuniões, telefonemas, relatórios,
análises) e isso faz com que sua distinção seja ainda mais difícil. A
diferença básica está nos objetivos. Os projetos possuem metas claras e
definidas, sendo realizados em um período definido de tempo, e não
indefinidamente, como os trabalhos rotineiros.
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    Figura 3.1 – Todos os projetos são esforços, mas nem todos os esforços são projetos







Kerzner pondera que diversas pressões externas podem forçar as
companhias a adotarem gerenciamento de projetos como forma de realizar
seus negócios. Elas são mostradas na imagem a seguir.
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    Figura 3.2 – Pressões externas têm papel na adoção do gerenciamento de projetos







Antes de optar pela realização de um determinado projeto, toda
organização deve realizar uma análise e priorização dos projetos e
programas para que os projetos certos sejam escolhidos e executados.
Esse processo é chamado de priorização de projetos no portfólio. A
seguir, destacam-se alguns critérios relevantes:



	capacidade de execução;

	retorno do investimento;

	complexidade;

	riscos;

	flexibilidade;

	recursos disponíveis.




Apesar dos projetos serem parte da “existência” das organizações, o
gerenciamento desses projetos é uma decisão empresarial a ser adotada
com base em determinados critérios. Cleland sugere sete fatores a serem
avaliados.
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    Figura 3.3 – Necessidade de gerenciamento de projetos (Cleland)







Tamanho do empreendimento – Mesmo considerando que o tamanho é um
assunto relativo, pode-se generalizar que empreendimentos que necessitem
de uma quantidade de capital, pessoal e tempo superior ao normalmente
empregado pela empresa se beneficiem diretamente com o gerenciamento de
projetos.


Interdependência – Se o esforço requer uma grande interdependência entre
os departamentos da organização ou entre a cadeia de suprimento, onde as
atividades a serem realizadas estão intimamente relacionadas, o
gerenciamento de projetos se torna fundamental.


Importância do empreendimento – Quanto mais estrategicamente importante
for o empreendimento, mais necessidade de gerenciamento ele irá
requerer. É importante considerar também que eventos que tenham um
grande grau de risco e incerteza também se beneficiam diretamente da
abordagem de gerenciamento de projetos.


Reputação da organização – Quando o fracasso no cumprimento de prazos e
orçamentos de um empreendimento pode prejudicar seriamente a imagem e a
reputação da organização, a decisão sobre o uso do gerenciamento de
projetos é determinante.


Compartilhamento de recursos – Como os projetos envolvem, normalmente,
recursos escassos, caros ou altamente especializados, torna-se
necessário um compartilhamento de recursos entre diversos projetos e até
mesmo entre os projetos e outros trabalhos da empresa, para redução de
custos. Quando isso se intensifica, o gerenciamento de projetos torna-se
a melhor técnica para gerir esses recursos.


Não familiaridade – Quando o esforço a ser empreendido é completamente
novo e diferente do normal, a orientação dos trabalhos a projetos pode
ser fundamental. Isso também depende do quanto o esforço é novo e
diferente. Provavelmente o desenvolvimento de um novo produto ou serviço
deve ser encarado como um projeto, enquanto uma alteração em um produto
ou serviço pode ser encarada como um pacote de trabalho ou uma tarefa
simples que não necessita de uma abordagem completa e convencional do
gerenciamento de projetos.


Mudança de mercado – Várias organizações atuam em mercados extremamente
turbulentos, onde as modificações tecnológicas e de mercado geram uma
necessidade constante de atualização. Nesses casos, o gerenciamento de
projetos atua facilitando o processo gerencial sem, no entanto,
prejudicar a flexibilidade e a criatividade organizacionais.


É importante destacar que não é necessário que todos esses fatores sejam
favoráveis a projetos para que se possa tratar o empreendimento como um
projeto. Basta que um desses fatores seja determinante para que todo o
modelo de gerenciamento de projetos seja necessário.


PODCASTS RELACIONADOS



	A Zona Cinzenta entre os Projetos e os Processos  http://rvarg.as/3i


	Projetos x Rotina  http://rvarg.as/8r










    
Capítulo 4 Características dos Projetos

    
  Clientes compram benefícios, resultados, nunca esforços.

  
  
    — Gregory Githens

  




As principais características dos projetos são a temporariedade e a
individualidade do produto ou serviço a ser desenvolvido.


Temporariedade – significa que todo projeto possui um início e um fim
definidos, ou seja, é um evento com duração finita, determinada em seu
objetivo. Um projeto ser temporário não significa que dure pouco. Não é
a duração que define se um esforço é um projeto ou não. Pode se ter um
projeto de uma hora, um dia, um mês ou dez anos. Wideman afirma que o
ciclo de vida do projeto caracteriza a sua temporariedade, partindo de
um processo de trabalho estratégico inicial até atingir um topo de
trabalho executivo de produção que antecede o seu término.


Individualidade – do produto ou serviço desenvolvido pelo projeto
significa realizar algo que não tinha sido feito antes dentro daquelas
exatas condições. Como o produto de cada projeto é único, suas
características precisam ser elaboradas de maneira progressiva de modo a
garantir as especificações do produto ou serviço a ser desenvolvido.


A partir dessas duas principais características e da definição de
projeto apresentada anteriormente, tem-se a definição expandida do que
vem a ser um projeto.



	
Empreendimento não repetitivo – É um evento que não faz parte da rotina da empresa.
É algo novo para as pessoas que o irão realizar.

	
Sequência clara e lógica de eventos – O projeto é caracterizado por atividades encadeadas
logicamente de modo a permitir que, durante a execução, o acompanhamento e o controle sejam precisos.

	
Início, meio e fim – Todo projeto respeita um determinado ciclo de
vida, isto é, tem uma característica temporal. Muitas vezes, o
término de um projeto coincide com o início de outro. Ter início,
meio e fim não significa ser longo ou curto em duração. Porém, um
projeto que não tem término não é um projeto, é rotina.

	
Objetivo claro e definido – Todo projeto tem metas e resultados
bem estabelecidos a serem atingidos em sua finalização.

	
Conduzido por pessoas – O cerne fundamental de qualquer projeto
são as pessoas. Sem elas o projeto não existe, mesmo que se disponha
de equipamentos modernos de controle e gestão.

	
Projetos utilizam recursos – Todo projeto utiliza recursos
especificamente alocados a determinados trabalhos.

	
Parâmetros predefinidos – Todo projeto necessita ter estabelecidos
valores para prazos, custos, pessoal, material e equipamentos
envolvidos, bem como a qualidade desejada para o projeto. É
impossível estabelecer, previamente, com total precisão,
esses parâmetros. Todos eles serão claramente identificados e
quantificados no decorrer do plano do projeto. Entretanto, os
parâmetros iniciais vão atuar como referências para o projeto e
sua avaliação.




Complementando esses conceitos, Wildeman propõe que os projetos possuem
uma série de características específicas que necessitam de uma atenção
especial:



	RARIDADE

	A definição dos objetivos do projeto faz com que ele seja único,
ou relativamente pouco frequente.


	RESTRIÇÕES

	Tempo limitado.


	Capital limitado.


	Recursos limitados.


	MULTIDISCIPLINARIDADE

	Os esforços realizados entre áreas diferentes da organização, ou
entre organizações, requerem integração.


	O trabalho interdisciplinar necessita de coordenação através dos
limites organizacionais.


	Diversas habilidades podem requerer coordenação específica.


	COMPLEXIDADE

	Objetivos divergentes entre as partes envolvidas no projeto
necessitam de gerenciamento.


	A tecnologia pode ser modificada em métodos e análises.


	A tecnologia pode ser complexa por si mesma.









    
Capítulo 5 Definindo o Sucesso dos Projetos

    
  O sucesso vem para aqueles que fazem com que ele aconteça, não para
  aqueles que deixam que ele aconteça.

  
  
    — Anônimo

  






            Neste capítulo

    
                                                                                                                                                            	
        
                             Estimulando o Sucesso do Projeto
                    
    


                                                                                                






É de fundamental importância que se saiba o que é um projeto
bem-sucedido. Muitas vezes, ao avaliar o projeto, a equipe e até mesmo
os patrocinadores são levados a analisar apenas partes de um conceito
muito mais amplo. As questões a seguir são alguns exemplos de aspectos
que apenas aparentemente indicam resultados de sucesso.


Algumas questões comuns não necessariamente descrevem o que faz um
projeto ser bem-sucedido, como se tem a seguir.
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Na verdade, nenhuma dessas respostas descreve um projeto bem-sucedido
SOB A ÓTICA DE PLANEJAMENTO E PROJETO.


Um projeto bem-sucedido é aquele que é realizado conforme o planejado.



O sucesso é colher o que se plantou. Nem mais nem menos. Muitas vezes a
organização avalia como sucesso o fato de um determinado projeto superar
o plano, ou seja, consumir menos recursos que o previsto.


Isso é um erro de percepção, uma vez que, sob a ótica de gerenciamento
de projetos, houve uma falha no planejamento que permitiu que os
recursos fossem superestimados, e não uma vitória ou economia.


Imagine que uma empresa lance uma campanha publicitária de um novo
produto e planeje uma venda de mil unidades do produto em uma semana.
Após uma semana, foram solicitadas um milhão de unidades. Isso seria um
tremendo sucesso ou um grande problema, uma vez que a empresa não tem
estrutura e capacidade para atender a tal demanda?


Através dos anos, conforme propõe Kerzner, o conceito do sucesso em
projeto mudou significativamente. Na década de 1960, o sucesso de
projeto estava vinculado diretamente a termos técnicos ou ao
funcionamento de um produto ou serviço desenvolvido por ele. Atualmente,
o sucesso de um projeto pode ser definido através de resultados obtidos
no prazo, no custo e na qualidade desejados, e, acima de tudo, nos
benefícios gerados pelo esforço empreendido.


Ao se detalharem os quesitos para considerar um projeto bem-sucedido,
tem-se a listagem a seguir.


Sob a ótica do projeto isolado:



	ser concluído dentro do tempo previsto;

	ser concluído dentro do orçamento previsto;

	ter utilizado os recursos (materiais, equipamentos e pessoas)
eficientemente;

	ter atingido a qualidade e o desempenho especificados;

	ter sido concluído com o mínimo possível de alterações em seu
escopo original;

	ter sido aceito pelo contratante ou cliente;

	ter sido empreendido sem que ocorresse interrupção ou prejuízo nas
atividades normais da organização;

	não ter agredido a cultura da organização.




Sob a ótica organizacional:



	ter realizado os benefícios previstos no caso de negócios
(business case);

	ter produzido saídas (outputs) que geram resultados (outcomes) e capacidades (capabilities) para gerar o benefício estratégico desejado (MSP)3.




Estimulando o Sucesso do Projeto


O sucesso dos projetos está diretamente ligado à capacidade que a
organização tem de criar um ambiente favorável, pois muitas vezes o
gerente/coordenador do projeto não dispõe de autoridade suficiente para
influenciar isoladamente os resultados.


Para estimular o sucesso do projeto, várias ações podem ser tomadas pelo
gerente e pelo time do projeto nos âmbitos técnico, comportamental etc.


Essas ações incluem:



	selecionar corretamente os membros-chave do time do projeto;

	desenvolver um senso de comprometimento em toda a equipe;

	buscar autoridade suficiente para conduzir o projeto;

	coordenar e manter uma relação de respeito e cordialidade com o
cliente, os fornecedores e outras partes interessadas;

	determinar quais processos precisam de melhorias, especialmente os
mais importantes;

	desenvolver estimativas de custos, prazos e qualidade realistas;

	desenvolver alternativas de backup em antecedência aos problemas;

	manter as modificações sob controle;

	dar prioridade à missão ou meta do projeto;

	evitar o otimismo ou o pessimismo exagerado;

	desenvolver e manter estreitas linhas de comunicação informal;

	evitar um número excessivo de relatórios e análises;

	evitar excessiva pressão sobre o time durante períodos críticos.




Tudo isso torna óbvia a necessidade de um perfeito relacionamento entre
o gerente do projeto e a equipe. Outro aspecto relevante é o
desenvolvimento de mecanismos e processos que permitam que recursos
humanos usados na execução reportem corretamente o progresso dos
trabalhos para que a tomada de decisão seja realizada de modo eficaz
(informed decision).


Finalmente, é preciso compreender que o sucesso de um projeto não
significa que uma organização está completamente bem-sucedida em relação
às fronteiras do gerenciamento de projetos. A excelência em
gerenciamento de projetos é resultante de um fluxo contínuo de sucessos
em projetos, programas e portfólios.


PODCASTS RELACIONADOS



	Definindo Sucesso em um Projeto – Parte 1/2 http://rvarg.as/8u


	Definindo Sucesso em um Projeto – Parte 2/2 http://rvarg.as/8v












    
Capítulo 6 Benefícios do Gerenciamento de Projetos

    
  Nenhum empreendimento pode ser considerado tão pequeno que não se
  beneficie do gerenciamento de projetos.

  
  
    — Sunny Baker

  




O gerenciamento de projetos proporciona inúmeras vantagens sobre as
demais formas de gestão, tendo se mostrado eficaz em conseguir os
resultados desejados dentro do prazo e do orçamento definidos pela
organização.


A principal vantagem do gerenciamento de projetos é que ele não é
restrito a projetos gigantescos, de muita complexidade e alto custo. Ele
pode ser aplicado em empreendimentos de qualquer complexidade, orçamento
e tamanho, em qualquer linha de negócios. De acordo com o estudo Pulse
of the Profession4 realizado anualmente pelo Project Management Institute, os projetos de
organizações de alto desempenho atingem suas metas com sucesso numa taxa
duas vezes e meia maior que organizações de baixo desempenho, e isso
ainda desperdiçando 13 vezes menos dinheiro.


Dentre os principais benefícios, podem-se destacar os seguintes:



	evita surpresas durante a execução dos trabalhos;

	permite desenvolver diferenciais competitivos e novas técnicas,
uma vez que toda a metodologia está sendo estruturada;

	antecipa as situações desfavoráveis que poderão ser encontradas,
para que ações preventivas e corretivas possam ser tomadas antes que
essas situações se consolidem como problemas;

	disponibiliza os orçamentos antes do início dos gastos;

	agiliza as decisões, já que as informações estão estruturadas e
disponibilizadas;

	aumenta o controle gerencial de todas as fases a serem
implementadas devido ao detalhamento ter sido realizado;

	facilita e orienta as revisões da estrutura do projeto que forem
decorrentes de modificações no mercado ou no ambiente competitivo,
melhorando a capacidade de adaptação do projeto;

	otimiza a alocação de pessoas, equipamentos e materiais
necessários;

	documenta e facilita as estimativas para futuros projetos.




PODCAST RELACIONADOs



	Gerenciamento de Projetos como Habilidade de Vida http://rvarg.as/3r





ARTIGO RELACIONADO



	Determinando o ROI Matemático de uma Implementação de um Escritório de Projetos (PMO)  http://rvarg.as/8t












    
Capítulo 7 Principais Causas de Fracasso em Projetos

    
  Existe muito mais coisa para ser dita sobre o fracasso. Ele é muito mais
  interessante do que o sucesso.

  
  
    — Max Beerbohm

  




Por que os projetos falham? Mesmo com a grande quantidade de benefícios
gerados pelos projetos, boa parte deles falha ou não atinge o resultado
esperado. Muitas vezes o fracasso é atribuído a obstáculos e desafios
externos tais como a volatilidade do ambiente, o cenário político e a
tecnologia. No entanto, a maioria dos casos de fracasso é decorrente de
outros tipos de falhas, também chamados de falhas gerenciais, que podem
ser perfeitamente evitados, tais como:



	as metas e os objetivos são mal estabelecidos ou não
compreendidos;

	existe uma falta de entendimento sobre a real complexidade do
projeto;

	o projeto inclui muitas atividades e muito pouco tempo para
realizá-las;

	as estimativas financeiras são pobres e incompletas;

	o projeto é baseado em dados insuficientes ou inadequados;

	o sistema de controle é inadequado;

	o projeto não teve um gerente de projeto, ou teve vários, criando
círculos de poder paralelos aos previamente estabelecidos;
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